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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

 

 

DISCIPLINA: Filosofia, Feminismo e Questões de Gênero   

 

CURSO: FILOSOFIA 

 

ANO/SEMESTRE: 2018/2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Carmelita Brito de Freitas Felício (carmelaf@terra.com.br) 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h/aula 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula 

 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos clássicos 

pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

 

 

OBJETIVOS  

 

 Revisitar a história da filosofia a partir da revisão crítica feita pelas pensadoras feministas 

contemporâneas;  

 Partir da divisão sexo/gênero que inaugura a política feminista para compreender a 

desconstrução do conceito de gênero feita por Judith Butler; 

 Repensar o lugar das mulheres na filosofia de Hannah Arendt e as suas contribuições para 

pensar uma política feminista; 

 Discutir a relação entre raça e gênero que subjaz a proposta do feminismo descolonial e 

interseccional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 O pensamento feminista e a crítica radical da cultura 

 O lugar das “mulheres” como sujeito do feminismo no debate contemporâneo 

 Hannah Arendt, o feminismo e o problema da emancipação das mulheres 

 Rumo a um feminismo descolonial e interseccional? 

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas e dialogadas, a partir da análise dos textos selecionados para o estudo dos conteúdos 

propostos. Rodas de leitura para discussão dos problemas tratados nos textos selecionados. 

AVALIAÇÃO 

 

1ª avaliação: Realização de um seminário sobre os tópicos do conteúdo do curso (peso: 0 a 5) 

2ª avaliação: produção de um texto sobre um dos temas trabalhados ao longo do curso (peso: 0 a 5).  

 

BIBLIOGRAFIA 

 

Básica 
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    Obs.: Textos complementares poderão ser acrescentados ao longo do semestre. 
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